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GATA 
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T R O P H E 
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EM S. PAULO, 
EM PROFUSÃO 

DURANTE AS 
S MORTOS 

CORRIDAS DE AUTOMÓVEL DE DOMINGO. PERNAS, . BRA» 
E 3 7 FERIDOS. O RESULTADO DO TRÁGICO CERTAME 

S. PAULO, 13 (D.) — 
Quando se realizava aqui, 
domingo, a grande prova au- 
lomobilistica 'Cidade do S. 
Paulo", a volante franceza 
Helle Nice perdeu a dire- 
cçâo, rodopiando tres vezes 
o seu carro, para proje ciar- 
se, com enorme fúria, sobre 
a multidão. Momento horrí- 
vel esse, de pânico, de gri- 
tos lancinantes e de sangue; 
braços e pernas humano ; es- 
palharam-se pelas adjacên- 
cias; na calçada, 37 pessoas 
feridas e mais cinco cadá- 
veres. Mais além, no seu 
carro fumegante, a brava 
corredora franceza jazia des- 
acordada, gravemente ferida. 

S. PAULCb 13 (D.) — 
Helle Nice, internada no 
Hospital Santa Catharina de- 
pois do desastre de hontem, 
varias horas, após , os pri- 
meiros soccorros médicos, 
permaneceu desacordada. 

Recobrando os sentidos, 
Hellé apresentava-se muito 
Perturbada, pois recebera ' 
um choque violentissimo. 

Foram feitas varias radio- 
graphias. 

Embora o seu estado seja 
«rave, os médicos que a as- 
sistem julgam-na fóra de pe- 
cigo. A's primeiras horas da 
noite, já Hellé apresentava li- 
geiras melhoras. 

Estiveram em visita á ar- 
rojada volante o represen- 
Jante do sr. Armando de 
•alies Oliveira, o prefeito da 

capital, e todos os que par- 
bciparam da prova. 

S. PAULO, 13 (D.) — 
() esta(}0 de Hellé Nice, se- 

gundo o boletim medico, es- 
tá melhorando, comtudo a 
sua temperatura é de 36"5 e 
o seu pulso 84. 

Serão feitas novas radio- 
graphias. 

Continua a,romaria de vi- 
sitantes á arrojada franceza. 

S. PAU1A 13 (D.) -- 
Um dos exames radiographi- 
cos accusa haver Hellé Nice 
fracturado duas costellas, 
bem como luxações nos dois 
braços. 

XXX 
S. PAULO, 13 (D.) — 

O soldado Orlando Torres, 
gravemente ferido no desas- 
tre da corrida de hontem, 
falleceu, hoje, no Hospital 
M. da Força Publica, 

xxx 
S. PAULO, 13 (D.) -- 

O volante Oliveira Júnior 
apresentou queixa ao Auto- 
móvel Clube,contra Marino- 
ni, allegando que esse corre- 
dor italiano fôra^ auxiliado 
por seu collega Piiitacuda, o 
qual empurrou o seu carro, 
accionando - o, novamente, 

quando parara, havendo, ao 
que se affirma, um flagran- 
te photographico da scena. 

O sr. Romeu Silva, dire- 
ctor technico do Automóvel 
Clube de S. Paulo, declarou, 
áquelle respeito, que Marino- 
ni e Pintacuda serão desclas- 
siliçados, caso fique provada 
a denuncia de Oliveira Jú- 
nior, para o que se está es- 
perando, apenas, a palavra 
da commíssâo fiscalizadora. 

xxx 
S. PAULO, 13 (D.) — 

A commissão de corridas do 

Automóvel Clube de S. Pau- 
lo deliberou não desclassifi- 
car Marinoni, multando-o, 
entreelanto, em 10 contos de 
réis. 

X X 3C 
S. PAULO, 13 (D.) - 

Os tempos officiaes dos pri- 
meiros collocados na grande 
corrida "Cidade de S. Pau- 

lo" são os seguintes: 
Pintacuda — 2h21'21" 
Marinoni — ah30'32" 
Tcffé   2h.31'32" 
Hellé Nice — 2h32'01" 

FAIXA O MECHANICO DE 
HELLE' NICE 

S. PAULO, 13 (D.) - 

Paliando aos "Diários Asso- 
ciados", o mechanico da cor- 
redora franceza, Delénite, 
declarou que boje á hora 
15.30 minutos Hellé Nice 
ainda não sabia o que so 
passara no desastre que a 
mesma foi victima. 

Disse tamtTem que ella 
queixava-se de fortes dores, 

sem procurar indagar a ex- 
tensão da fatal occorrencia. 

Adeantou Delénite que for- 
mulou um protesto junto á 
commissão da prova, alle- 
gando que a causa do desas- 
tre foi o facto de terem pro- 
curado fechar o carro da 
franceza. 

Perguntado sobre se Hellé 

participaria da corrida do 
Rafaela, na Argentina, disse 
que não porque a mesma 
não tinha carro para tal. 

E terminando as suas de- 
clarações adeantou ser o pri- 
meiro desastre que aquella 
corredora soffre, nos seus li 
annos de volante participan- 
te de corridas de velocidade. 
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CONFIRMADA UMA NOTICIA DIVULGADA EM 
MEIRA MÃO PELO DIÁRIO DOS CAMPOS 

PRI- 

Dias alraz, baseados em in- 
jorniações que nos foram 
'ransmittidas pela nossa sus- 
cursai de Curityba, informá- 
'nos aos nossos leitores que 
o Superior Tribunal de Jus- 
Dça Eleitoral havia decidido 
a phase final do rumoroso 
caso político de Tibagy, com 
0 que a palma da victoria 
voltava para as mãos do can- 
didato opposicionista, sr. 
Guataçura Borba Carneiro. 

O "Diário da Manhã", da 
capital, procurou desmentir 
essa noticia. Ella, porém, se 
confirma agora. Ô "Diário 
da Tarde", jornal do qual é 
aiu dos directores o dr. La- 
Çries Munhoz, advogado do 
sp. Borba Carneiro, a ratifi- 

. '***■ V. > • • 
cnu. E depois foi o proprio 
candidato opposicionista que 
corroborou a veracidade do 
que affirmámos. O sr. Gua- 

,tíari'- passou hontem pela 
cidade, procedente de Tiba- 
tfy e com destino a Curityba. 
A um amigo seu, aqui resi- 
"«Ple, asseverou o chefe 
unionista da vizinha locali- 
dade que, etfectivamente, o 
ouperior Tribunal de Justiça 
Eleitoral havia decidido fa- 
vocavelmente o recurso que 
clle lhe encaminhara, pelo 
-dl citado advogado. Depois 

1 feisar que disso havia ti- 
do sciencia por telcgramma 
ParUcular, de procedência fi- 
dctUgnu, o provável futuro 
prefeito de Tibagy accrescen- 
on que a finalidade de sua 

viagem a Curityba era, justa- 
mente, de receber,' - do Tri- 
bunal Regional o diplom 
que o iria habilitar a assu 
mir a governança de su i 
terra natal. 

Está, pois, confirmada a 
noticia que demos. Não o 
proclamamos com alviçaras, 
pois que, por motivos diver- 
sos, deliberámos nos conser- 
var á margem das disputas 
políticas da terra de Tele- 
maco Borba. Proclamamos a 
veracidade da noticia por nós 
divulgada em primeira mão 
porque é sempre prazente a 
um jornal constatar que tal 
ou qual informação prestada 
aos seus leitores é condizen- 
te com a verdade. 

Ex on Ta.do o 

commandante 
DA 6.» REGIÇO MILITAR 

RIO, 13 (D.) — Na data 
de hoje foi assignado pelo 
sr. presidente da Republica 
um decreto exonerando do 
commando da 0." Região Mi- 
litar, com séde na Bahia, o 
coronel Del fino Moreira Li- 
ma, nomeando para seu sub- 
stitulo o coroenl Luiz "Gon- 
zaga Borges Fortes, que de- 
ve assumir o cargo "amantíã, 
de accordo com a determina- 
ção do sr. ministro da Guer- 
ra. 

ACHADA EM TERRENOS ALDIOS A' MARGEM DE 
 — U'A ! STRADA  

RIO, 13 (D.) — Um agri- 
cultor residente em terreno , 
marginanles da estrada de 
rodagem Santa Cruz, acaba 
de informar á Policia Cen- 
tral que encontrou Hoje^ nu- 
mas capoeiras das cercanias, 
uma ossada humana, comple- 
ta, adeantando que não lhe 
consta do desapparecimento 
de alguma pessoa dos "arre- 

A PHISê# 

dores. 
A peritagem do Gabinete 

de Investigações da policia 
, partiu de automóvel para o 
j local,'esta tarde, para veri- 
; ficar o de que se trata, 
j Presume-se que se trata 
de um barbaro crime que 
até agora esteve na comple- 
ta ignorância da policia e 
do publico. 

O e.xírernis!pn 

COMPLETA REPORTAGEM SOBRE AS ACTIVi 
ESTADOS SULINOS 

Sul 

ADES VERMELHAS NOS 

UMA EXPLICAÇÃO DO S R, MINISTRO DA JUSTIO N 

& 
mm 

RIO, 13 (D.) — Foi lid i 
hoje, no expediente da Ça- 
mara Federal, u m a 
carta do sr. Vicente Ráo. 
ministro da Justiça, ao presl 
dente da Assembléa, relativ . 
á prisã» do capitão Agos! 
nho Pereira, deputado eST : 
dual, no Paraná. 

Essa prisão, — diz o mi- 
nistro da Justiça, eífectnada 
ha niezes, foi resultado de ter 

ficado provado que aquelle 
deputado é official do Exer- 

, cito mantinha corresponden- 
■ cia permanente com vários 

elementos extremistas peri- 
gosos, encontrando - se na 
mais franca actividade ver- 
me! lia desdfè longo tempo. 

1 tendo chegado a pronuncia 
l discursos indisfarçavelmenh 
! communistas da tribuna d i 
j Assembléa Legislativa para- 
■ naense, com referencia á 

RIO, 13 (D.) — O "Diá- 
rio da Noite" publicará em 
a sua edição dc amanha 

Dl 
fi' 

desligado do 

P. S, D- ? 

Estamos informados de que 
o dr. Helvidio Silva, illus- 
tre deputado estadual e ab-i- 
lisado advogado aqui resi- 
dente, dirigiu uma carta ao 
dr. Carvalho Chaves, pros 
dente do Directorio do P.S. 

' •mm 

^ Md 

uma completa reportagem s- 
bre as actividades bommuni 
Ias nos Estados do sul, refe 
rindo-se ao perigo que ri 

presenta a infiltração do err 
do rubro entre nós, relatai' 
do os principaes aconteci 

»111 m 1111111111 m h 

ineiilos, principalmente no 
Rio Grande, onde acaba de 
er preso um dos mais pe- 

rigosos agitadores, a soldo dc 
Moscou — Octavio José *de 

Castro — ex-aliimn"o dó 
iegio Militar. 

Gol- 

mff&i 

AihísIot tíesep berla 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerà dores 

ALL1VIA AS COLICAS U TERINAS EM DUAS HORAS J 

> 
f. Í 

De ordem do sr. P. l cito Municipal e para conlio- 
cimento geral, faço pub c o que é feria- 
do nacional o di". 16 de julho corrente, da- 
la commemorativa da pro mulgação da Constituição 
Federal, — pelo que o co mmercio deverá manter fe- 
chadas suas portas durante o dia todo, sob pena de 
incorrer nas multas estai- lecidas i>elas disposições crp 
vigor. v 

Ponta Grossa. 13 de jn tho de 1936 

Joaquim Amaral de Almeida- 
Lançador Geral 
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OFFERECE O MAIS VARIADO SORTIMENTO 
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para combater as FlorcSJ 
Brancas, Colicas Uterinas," 
Menstruaes, após o parlo, 
Hemorrn. gias e Dores nos] 
Ovados. 

E' poderoso calmante e re- 
gulador por excellencia. 

FLUXO SEDATÍNA, pela 
sua comprovada efficacia é 
receitada por mais de 10.000 
médicos. 

i FLUXO SEDATINA encontra-se em toda a parte. 

D., annunciando a sua dis- 
posição de desligar-se do 
grêmio político situarionisla, 

Emprega-se com vabtagemj ,,e não <i("> 

00 Scroim í- : S 
certas deliberações, 
zem respeilo a s 
etc. Sabem;. 
guns jornaes dc ( iirityba de- 
verão divulgar essa noticia, 
cpic lhes foi enviada daqui, 
por seus correspondentes. 

!< m m 111 m i s m 11 

projectada revolução extre- 
mista e a Luiz Carlos Pres- 
tes. 

em L O U ÇA S 

VIDROS 

P O R C E L L A N A S 

eCRYSTAES 

— ARTIGOS PARA PR ES EN1 ES E MIUDEZAS — 

Rua 7 re Setembro 

pregos ifiifilmos - Monles & Pereira - oferecem 

Folhinhas de 1937 

O Mostro a rio rnaís completo no Interia^ do Estado.Caixa, 55 - Ponta Grossa-AvA;
0 Machado^ 78 
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i-O. "ÃO SOU POETA? 
0 ;■ e';i é idealista. O po- 

vo, materialisti 
1 fvoeta f- que 

não existe o i ovo 
ía/ de conta que ijá„ ^.Uste 
poüa. 

E assim a vida vai -- gos- 
tosa para a turba; amarga 
para o bardo. 

XXX 
Mas, a razão com quem 

o "',: — cora o idealismo 
eoin o raatcrialisino? Nem 
tanto ao ceu, nem tanto ao 
inferno! No purgatório, tal 
vez. 

E' por isto, que eu digo:- _ A sra. Amélia Fanny 
Nem tanto á Platão, nem Um 

a Marx. 

;» NATALICTOS »: 

FAZEM ANNOS HOJE: 

— A intelligente menina 
Zuleika, dilecta filha do nos 
so presado amigo João Eugê- 
nio Zimmennann. 

Jansani. 
— O jovem Jorge C.anto 

Nascer. 
— O sr. Reynoldo Hansm, 

orrccto c conceituado func 
ionario ferroviário. 
— A sta. Jaudyta Bastos, 

residente em Guarapuava. 
Otto Gnmm 
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CERRADOS ATAQUES \S C OLUMNAS MOTORIZADAS — SETENTA PENÍNSULA 
—— RES MORTOS   i " ' 

LONDRES, 13 (D)   O (soldados italianos. 
"Tc 

do cavalheiro sr. Otto 
urimm, conceituado pharma- 
ceutico e protorietario da 

"Pharmacia Minerva". 
Ao nataticiante, nosso pre 

zado amigo, os nossos mellto | Reuter' no IVairo communi- i o 
res votos de felicidades. ! cou; J alguns ciiefes tie tribus re- 
Conde Leoni Pirouti ! "Durante os dois últimos beldes íeriani suscitado sé- 

Transcorreu, domingo ul-, mez- s d'stacamentos bem ar rias difficuldades aos italia- partes da cidade 

Lorrcspor.dente da Agcnria 1 "Também certos grupos or 
communi- i '' so') :,s ordens de 

ba". 
0 correspondente d» Aí 

cia Reuter refere nota daffl 
tè que uma manhã ioi- 
descobertos em tUUerei 

soldados 
timo, a data natalicia do sr. 
Conde Leoni Pirouti, jjessoa 

Transcorre, hoje, mais um | de grande conceito, ora rc- 
anniversario natalicio do dis-! sidindo nesta cidade. 

§ •a 

mados de bandoleiros ataca- nos em regiões como a de An lianos degollados. j 
ram por varias vezes as co- lober, a julgar pelos ferinien As autoridades itahlj 
lumnas motorisadas. Recni- tos recebidos por soldados tinham suspeitos, inclui 
temente, numa dessas escara- erythrcus que regressaram a /certos criados dos üxpli 
muças verificada, perto de . Addis Abeba depois de expe- 

XXX 
A melhor regra é ser: — j 

inuterialrsta, ociuii idealista ' t' , . . . 
acolá, materialista, além... I ",s.'a sfn( ev

I
a.da .a effel" 

Logo: eu não precisaria de! ' " otl? 0 Drasil, um 

na campanha nacioual pela alimentação da criança 

FUNDADA A A. P. M. I. DE UNIÃO DA VICTORIA 

voce, para amar. ^icaria 
amando, amando alguma cou 
"«a vaga como o ideal. 

XXX 
Mas, você bem vê que é 

impossível; o meu espiritua- 
lismo cairia num vácuo. 

Eu precisaria de voçê, de 
você tal como é, viva Uor 
de meu ideal de suposto so- 
nbador.,. 

XXX 

grande movimento de ampa- 
ro á criança, lançado sobre 
bases modernas, largas e ef- 
ficientes: é a Campanha Na- 
cional pela alimentação da 

Criança, uma das realizações' 
b"'lhantes e úteis do 

"..t ,tt. 10 da Educação, at- 
tuaimente sob o commando 
essa jovem e salutar inie..i 

gencia que é o dr. Gustavo 
Capanema. 

íl* 
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PARA SÃO PAULO 

Ttaquerê fornece 
por conta do 

J" S Paulo, para 
didade do Esta- 

•a:i i as e trabalhado' dade 

••es para lavoura de algo- 
ca é e cana. Melhores 

informações na pensão VVer- 
e er, R ■ Tenente Hy- 

74, nesta ci- 

Í sstejos bm non 

d roe' "a d 1 r ^ s 

VÃO SER GRANIR OSOS L^T? 

à pi 

Pvo pae ouvimos de al- 
í!ofesteiros-, as com- 

■ 'ter. - ()c ,, quer de cara- 
n ■ yioso, como social, 

o ' r';0"ra a Nossa Senhora " Anna, Padroeira de 

Ponta Grossa, vão ser gran- 
diosos este anno. O pro- 
éTamma será capriebosamen- 

e labora do» de sorte a cm- 

s1 ir s tnad^ionaec "esM- 
vidades religiosas o maior 
brilhantismo possível. A 
celebrações lithurgicas terão 

c fa-feira próxima 
_ ndo às novenas se íhícia 

râo. E' patrono da primeira 
i o-inC o : lenõio 

Luiz Fernando Beltrão, dile- 
ma ;;E)i;;ho (Io ab.o.o^Jíi .a 

O nosso Estado não podia 
ficar indifferente a lão salu- 
tar movimento, que (ão cele- 
remente se difunde pelo Rra 
sil, e assim é que não tem 
sido surdo aos appelos da 
C. N. A. C. Agora mesmo 
podemos noticiar que mais 
um núcleo da Campanha foi 
fundado em termo .u para- 
naense: A Associação de Pio 
tecção á Maternidade e a In- 
fância de União da Vicfo.-ie., 
nu séde desse prospero muni 
cipio, que assim se colloca 
aa vanguarda dos que, em 
nossa terra, iniviam a defesa 
systhematisada da criança c 
a mãe, seres desprote ido 
ló agora pelo poder pubii- 

co. / 
A Directoria da A. P. M. 

I. de União da Victoria, cun- 
tituida por figuras de d >1 
i-.e na sociedade iocal, é 

-ÍkI. . Presidente, 1>. .u 
nu Valle Pereira; vice 

idente, I). Rosa Lon i 
-o; secretarias: 1). Zorm 
de Oliveira e Izaura T. oa 
Cruz; e thesourciras: D. Ma 
ria da Luz Lopes e D. Elidi.i 
Zanetti. • 

da C. N. A. C. nada poupa 
rá, certamente, i>ara que es- 
sa iuslituição preencha vei 
dadeiramente os seus fins. 

Assim, com o apoio do 
Paraná, e de todos os Esta- 
dos e Municípios do Brasil, 
vai a Campanha distenden- 
do-se e effectivando-sc. Ella 
e la sendo effectmida pelo 
pofessor Olinto de Oliveira, 

Geramulata nas proximida 
des de Diré Dauá, teriam si- 
do mortos um official e 70 
   * *   

(lições punitivas. 
Os rebeldes chegam mesmo 

a atacar soldados italianos 
de guarnição em Addis Aba- 

tas europeus residentes 
capital. 

Os que mio tinham s 
soltos eram aproveitadas1 

consíruccao de estradas, 

C xC 

_ / 

^oen-m 

MÚoiTas? 
Permitir que essa dor 
nas costas continue 

sem tratamento é expôr- 
se a uma doença grave. 
Ela denota fraqueza 

renal e deve ser com- 
balida por meio das 

PÍLULAS DE FOSTER. 
Dores reumaticas nos 

director dos serviços fede- 
i aes de protecção a materni- 
dade e á infanda (Directo- 
ria de Protecção á Materni- 
dade e á Infância) e seus as 

dentes, entre os quaes os 
drs. J. Martinho da Rocha, 
Adamastar Barbosa (pedia- 
tras) e Dante Costa (clini- 
co.) 

musculos e juntas, 
cansaço, vertigens, falta de animo, 
irregularidades urinarias resultam 
freqüentemente de mau funciona- 
mento dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limpam 
e fortalecem aos rins. 

ÍPSLU iW\ 

^moedas faNi 
LISBOA, 11 (D.) — In- dez e cinco escudos. 

..'"T" 'ri es publicadas n o 
"D.ario de Lisboa" dizem 
que a policia descobriu uma 
íabrica de moedas falsas de 

M Quor fazer uma bôa re 
íe ção? 

Vá ao 

V 
f u i 

N 

-< 
—! 

J ve J5 deNovembro^^umtro 

PfoprietariojAffonso Von L asper 

Os contraventores, José 
Lourenço e Isidoro Machado, 
foram presos e encarcerados. 

Esmerado serviço a "la mi nute" A Cosinheiro perito, dl* 

plomado na Allemanha, re-cem-contractado. Os melho- 

res e mais variados petiscos. O estabelecimento conser- 

va-se aberto até altas horasda noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral em copos. 

Um bar-"'estaurhnt que or gulha a cidade! 

culíativo dr. Har ,1,1-, r>. u 

A nova instituição irá, ce 
tamente, executar o progr -m 
aa da - .ampanba que mand 
.e inicio, organizar um Ia 
a.io para distribuição de Ei 
C; e cursos populares de 

hygiene infantil e parr-ai' 
inra, sob a forma ite com 
rencias ou palestras puoii. 
- eali.adas por médicos da u 
calidade. O sr. Adaibe:; 
Amadeu Pereira, prefeito mu 
uicipal de União da Victo- 
ria, sob cujo alto palrocinio 
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•Rua Santos Dumont, 1d5 

(Defronte ã Tclephonica) 

Lindíssimo sortimenío 
■dc casemiras por preços 

Je reclame 

!r. ■ i: 

KL 

KpE? 

M 

— Ternos de casemiru 
superior desde 150?00í! 

— Ternos de elasticoti- 
ne sem collete e cor 
aviamentos, artigo supe- 
rior, confecção perfeita, 
moderna, desde 25080110. 

Feltios de ternos com aviametnos desde 808000 

SERIEDADE ABSOUr- 

nê 
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Sortimentos completos e lindíssimos de: 

-- jóias e relogios das melhores marcas do mundo; 

- artigos para presente; 

— arpgos de óptica: 

-- artigos para chimarrão; 

-- cordas c agulhas para victrolas; 

— canetas-tinteiro e Isipiseiras; 

— Canetas-tinteira "P ARKER", celebres por escre 

rm 12 mil palavras com 

cada abastecimento de tinta; 

— nllianças de ouro; 

— allianças de plaque 

(ierde 358000 o par com gravura; 

— despertadores desde 25${f00. 

Todos os demais arti gos de joalheria, ourivesariu, 
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PONTA GROSSA, TERÇA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 1936. 
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>go de dominffo 

APOS 40 MINUTOS DE BATALHA EQUILIBRADA, O UNIÃO DEIXOU-SE VENCER PELO OP ERÁRIO 

Quem foi assistir, domingo 
ultimo, o jogo disputado en 
tre o Operário e o União, 
no campo deste ultimo, teve 
a impressão nitida, ao termi 
nar a primeira phase, de que 
o resultado final feria sido 
um empate por zéro, ou que, 
se se verificasse a abertura 
da contagem, o numero de 
lentos não iria além do pri- 
meiro. 

Isto foi o que observamos, 
e verificamos mais, quando 
se jogavam os últimos minu- 
los do meio tempo inicial, 
qus os unlonenses estavam 
assediando mais seguida- 
mente a area perigosa «do 
Operário, o (pie lhes dava 

muitas propabilidades de se- 
rem os vencedores da tarde. 

Todos os tricolores, até 
abi, com excepção de Mario, 
Verdi e Javert, que não ap- 
pareciam, empenliaram-se 
com muito ardor, fazendo im 
pressionanfes lances defensi- 
vos e carregadas espectacula 
ros. 

O Operário, pelo contra- 
rio, embora fizesse, de quan 
do em vez, incursões perigo- 
sas no campo inimigo, não 
jogavam de modo a ter o bri 
lho do seu valente adversá- 
rio. 
..Todavia, feito o descanço 
regulamentar e reiniciada a 
peleja, o ambiente modifi- 

AFFECÇÕES RENÁES 
Quando as costas parecem partirem-se de dores, os musculos ficam ardentes c 

crupados as articulações endurecidas e in- 
flamadas pelo rheumatismo, impedindo de 
trabalhar o privando de praxer as diversões, 

a causa é mal dos rins. Nesse caso. não se pode fazer me- 
lhor cousa que começar im- 
mediatamente a tamar as Pílulas De Witt o remedio 
Imcomparavel para estimu- lar os rins debilitados. 

Piluias De WIH 
PARA OS RINS E A BEXIGA t 

Pecebeu agora — Feltros de lã — Tecidos de lã Freacoi 

(para veglidos) — Lãs em meadas de SfíMlO (botões no 

idade). 

Eabrica de Acolchoados e roupas em geral. 

cou inteiramente:— os ope- 
rários passaram a produzir 
jogadas hormonicas, emquan- 
to que o União sem qualquer 
apoio de Javert, de Tonico 
e de Lick, deixava o campo 
com bréoha formidável para 
as infiltrações do inimigo ■ 

Emquanto o primeiro des- 
locado da sua .habitua! posi- 
ção fracassava de todo como 
eonductor do ataque, Tonico, 
displicentemente, não cuida- 
va da marcação da ala direi 
la atacante operaria, deixan 
do Herminio e Gigi chuta- 
rem cor , letamente livres. 

Quanto a Lick, dcixou-iK ■ 
a inip. i_ . ij• ji 
jogador doen 
incumbido :lo a u - 
do da /. tricô c; 
Não só não disp dava a pelo- 
ta quando coi.: a 
tco á sua reta irda, •. 
mda constantciiiente ara- 

va- nas mais perigosas bo'as. 
Os trez tentos marcado: 

pelo Operário,* sahiram pela 
ala direita desse grêmio, o 
que ainda mais nos autoriza 
a dizer que Tonico e Lick 
foram os responsáveis pela 
eferrota do seu grêmio. 

OS TENTOS 
O primeiro tento operário, 

foi conquistado por Quito, 
depois de uma rebatida, em 
feliz opportunidade, dos 2 
minutos do segundo meio- 
tempo. 

Quatro minutos depois, 
Herminio finta Tonico, avau 
ça, e, em calculado centro 
serve a Quito que, de cabe- 
ça, recolhe. 

O União tenta reagir, inu- 
tilmente, pois que a ala es- 
querda da sua defeza nad: 
faz. 

Verifica-se um corner. Her 
minio bate e Mosquito, "mui- 
to bem collocado, intervém, 

de cabeça, precisamente no 
momento cm que Orlando 
segurava. 

O tento do União foi feilo 
por Verdi, depois de fintar a 
variosa dversarios, cm violen 
to tiro de canto. 

Na preliminar venceu o se 
gundo quadro unionense, pe- 
la contagem de 4 a 3. 

O JUIZ 

Na falta do juiz escalado, 
e, não havendo no campo 

um, em condições de actuar 
o referido encontro, tomou 
do apito o sr. Dante Lavalle, 
representante do C. T. que, 
embora fazendo a sua es- 
tréa, e, não obstante ~ a res- j 
l.onsabílidade da alludida 
partida, conduziu-se de módo 

merecer os francos elo- 
gios. 

Teve una ou outra falha, 
incapaz de prejudicar a qual 
quer dos bandos. 

OS JOGOS EM CURITYBA ■ 

Curityba 
Britania 
Athlético 
Savoia 
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Nas corridas domingo rea 
lizadas no Jockey Clube, em 
Curityba, no pareô principal, 
"Governador Manoel Ribas", 
venceu o puro sangue Gari- 

baldi, collocando-se cm 2.° e 
3.* lugares, respectivamen- 
te, Canto-Real e Briphol. 

f w 

Attesto que o çwEL.XXIts J>E KO- 
GUKIR.- flo Pliarja-Cbim. Joio fia 
Süva SV.veira é, dentíe 03 seus «6n- 

o uo mais me tem catts- 
ú prin<-:tjaiiuonte noa casos IH 
H 'JiTAÍXSMO o nos de STPffltfctr; 
nr-.- :uas uifferentea modaltdadef, — 
B', poí*!, cora prazer que afflrm» 
(-3Í-0 ei - o i,ií6 com o» im- 
Ihorea rc.^nUs ccsds 1888, quando 
comecei a exercer a minha cUnlea, — 
3. Salv--der '-'nahda). 

Dr, f: v. ( ; :-n Limo ív-ii*is-.a 
reconheci-: 3... | 
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tMa&* QUE HÂO FALHi 
EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
E FARMACIAS 

DEPOSITAI?)OS ' 
DROQARIAS BRASILEIRA 
RUA DOS ANDRADAS. 2I-« 
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Centenário de Carlos iomes 

% t 

Meias 

Novemente inpfaliada á Rua 7 de Setembro 

numero 81 1? (defronte ao Renageença.) 

Acaba de receber collossal sortimentorde tri- 

colines e sedas para camisa*, bem como 

mo «ortimento do artigos para homens, 

Façam suas compras na. 

ÍU 

iindissi- 

an Ca- m confecionar suas camisas i>a 

"i ia , departamento fabril da mes 

ma 

jWJktl- 

a..j, a . {.: ros :: não 
leixaria de commeniorar o 

centenário do grande compo- 
íitor brasileiro Carlos- Co- 
nes, cuja gloria constituiu 
un orgulho da raça, uma cx- 
iressão de valor invulgar pa- 
•a a arte musical. 

De norte a sul do Brasil 
entiu-se o influxo de um só 
pensamento: o morto glorio- 
0 recebia de toda a nação 
is mais lisongeiras expres- 
ões, todos os jornaes, toda 

1 imprensa, o mundo official, 
a; escolas cOmmeinoraram 

dignamente o centenário de 
Carlos Gomes. Mercê dos 
esforços dos srs. Álvaro Holz . 
mann e tte. Paulino Martins 1 

Alves, a Princezu dos Cam- 
pos cultuou a memória des- 
se brasileiro insigne. 

Ura programma caprichoso 
uma festa de aparato, no ci- 
nc theatro Eden, commemo- 
rou-se a passagem de Carlos 
Gomes, o vulto maior de nos 
sa musica. Falou de inicio 
obre a personalidade do nos 
o musico, o Dr. Benjamim 

Mourão. Sua palavra forte e 
emotiva, prendeu a seleta as 
nstencia, que cm silencio, 
ouviu trechos da vida do ge- 
nial palricio que tanto nos 
onrou no exterior. Em cer- 

' o ponto de sua bem feita 
dissertação, o Dr. Benjamim 
(ourão pediu ao povo um 
ilencio de um minuto, para 
èr reverenciado o homena- 

.■catlo; todos em pé atlende- 
im o appclo. Durante esse 
lencio, a Bandeira Nacional 
■scobrin o retraio, de Car- 

os Gomes, ao som dos pri- 
eiros accordes da sinfonia 
narany, nifRi arranjo espe- 

cial para clarinetos c clarins 
e a surdina. Esse arranjo 
n. solenidade do momento, 
foi de um bellissimo elfeilo, 
;; ado que depois ainda pro- 
í aiiu o orador mais alguns 
i inutos em sua conierencia, 
(, :e ao terminar foi seguida 
i , Hyno Nacional. A apre- 
; ntação ia Banda do 13.l' 
R. I. todo em uniforme de 
gala, foi verdadeiramente dig 
na de nota, pela disciplina e 
harmonia -mm que se houve 
deante da batuta firme, ener 
gica, espressiva e sincera de 
seu competente maestro, tte. 
Paulino Martins Alves. Pela 
justeza e equilíbrio sonoro, 
a Banda do 13. alli asseme- 
lhava-se mais -í tuna orches- 
tra sinfônica io que banda 
propriamente dita, fazendo 
om que nosso publico da 
mieira a ultima nola de 

c; -h ' oso programma, a 
s c r ' ente, como 

d ' co de -atros civili- 
. o ira 

o ritiiio, ;u.!y trai. -.i . c- 
magnificamente nas 

obras de Carlos Gomes, sol) 
a regência correia e fina do 
Ue. Paulino. Todos os musi 
cos demonstraram perfeita 
compreensão do que faziam 
e do que queria o seu maes- 
Iro, principalmente aquelles 
que tiveram responsabilida- 
des de solistas nas partidn- 
ras executadas, c se deixa- 
mos aqui de mencional-os é 
porque não nos ocorre seus 
respectivos nomes. Parabéns 
pois a elles e seu Mcsíre. Te 

«I M 

j mos aii.da para -o • e;,. d. 
j faque, i Cna ..-•esenlação 

do orfeão Cario:. Cu.n, o, ili- 
rigido pelo professor e emé- 
rito pianista Álvaro Holz- 
mann. Quando levantou-se <• 
pàno, a imponcju-iã da orga- 
nisação do orfeão, 1'oi uma 
maravilha e um deslumbra- 
mento para nossa vista. Ál- 
varo Holzmaan soube muito 
bem dispor seus dirigidos, fa 

jendo com que se represen- 
tasse por alli a sociedade de 
Ponta Grossa por gentis sc- 
nhoitas e senhoes, assim co- 
mo o ginásio Regente Feijó 
com suas meninas primoro-f 
samente uniformisadas, e tam 
bem elementos da Btnda do ; 
13, que gentilmente foram ce 
(lidos ao orfeão, pelo sen re- 
gente. Aquellas senhorítas 
ocm seue trages brancos ra- 
posos, erguendo suas vozes 
sonoras ao homenageado, no 

• ca vibrante Hino Acadêmico 
que o consagrou na Paulicc.i, 
bem simbolisaram a pompa 
histórica que indicou o Io; 
da cidade Princcza Marca- 
ram essas gentis '^oças e ra 
çus ali congregadas em torn 
a Alvado Holzmann, mais u 
passo a frente no progiv • • 
nosso, i>ois essa modalidad 
de musica o "Orfeão" que b 
dos os povos civilisados pos 
suem, foi um tanto mal cci' 
preendida por certos eleme. 
tos. Mais uma vez o nosso 
parabéns a essas moças e m 
pases e ao seu jovem maes- | 
Iro. 

Segundo soubemos, Álvaro 
Holzmann já se achava um 
tanto desanimado com a re- 
cusa de algumas senhorilas 
vesadas na difícil arte do , 
canto, que não souberam ter 
a alta compreensão de arte 
e patiotismo que Ssc aiavam 

| '-e da festa, e que perderam 
; .• ab in mais uma ..opoftfiiii- 
i ■ 1 ■ de mostrar com ulilbia 

de os seus dotes. 
A (iistinta cantora snrl:;. 

Uni Guedes com a inedior 
í o a vontade o atendeu, ma; 
i ão ponde sefaserouvir, devi 
do a um forte resíriãdo e der 
t oegado nesta cidade nas ves 
P. ras da comemoraçõ- Tu.d ) 
i: o porem foi mibi' rosamer 
it sanado, em virtude (hi boi 
v -ntade da gentil srta. Anui 
t. tílanski, que como todos 
viram e ouviram, desponlo.i 
ct mo uma promessa na arte 
local, o que se achava ocul- 
ta tão somente pelã sua mo- 
déstia, virtude que adorna 
sua delicada personalidade. 
A snrta. Annita Blanski sa- 
hid-se magnificamente nas 
musicas que interpretou am-, 
óas do nosso Carlos Gom- 
Colheu fartos aplausos do oi) 
vc, c, mais ainda que tudo i ; 
•o, deixou no coração dos 
que homenagearam ao gênio 

(CONCLUE NA 0.« PAGINA) 
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O Hnr. vae comprar um RADIO ?; 

^ V Dentro de poucos dias recebe 
mos uma nova remessa dos me- 

gualaveis apparelhos ^ 

v 

h\ irlme* 

'«3 
írf;í'A 

Nós lhe vendemos por pre- 
ço reduzido um apparelho do alta 

qualidade 

iPrjra ■«•'icvff,' ia 
i; Çrkksii i :-;>wi k 
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Não compre Radio seui verificar os apparelhos 

ceu 
Agentes uírector dà Fabrica» 

ATia 15 de Novembro namoro 35 
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Municipal de P. Grossa 

© ' Brapll e si, L» «l&fs Bí. 

ila]..\.\(.E 1"E DA RECEITA E nESPEZA DO DIA ll DE JULHO DE 1936. 

Ofreclnr?a 

C 

de Cnn ahílldado 

X fl 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA: 

Imposto Predial 
Alvarás e Ambulantes 

/GíilütM) 
1001000 

0:8035200 SALDO PARA 
O DIA SEGUINTE 8:0625800 

8665000 
TAXAS E EMOLUMENTOS 

Remoção de Lixo 
Emolumentos 
Transferencias 

132$000 
215000 

1/OfOOO 3231000 
ífcceita Extraordinária 

Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Eveptuaes 
Taxa de Protocollo 

35600 
8400 

45000 10.íooo 1:1998600 

SALDO EM CAIXA 8:0625800 
8:06258011 

< amlare 
JOÃO SERICIIELLI 
■n.iesT' cm comissão 
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! Cogita-se novamente u a 
: volta do Brasil á Sociedade 
I das Nações. 

E' que os paizes america- 
nos, seguindo o exemplo alti- 
vo da Argentina estão conse 
guindo uma victoria inedila 
em Gciiebra: despertar para 
este recanto estranho e esque 
cido do mundo, a attenção 

j estupefacta dos estadistas " - 
ropeus que delle já ha mui- 
to não tinham noticia. 

As cinco potências milita- 
res curopeas e mais os Es- 
tados Unidos e Japão se aos 
Uimaram a decidir dos desti- 
nos do mundo com á autori- 
dade de suas varias tonela 
das de polvora á bocca de 
incomensuraveis canhões no 
ar, terra e mar. 

Antigamente, lá pela pri- 
meira metade do século XIX, 
Metternich precisando do vo 
to de Portugal no Conselho 
Internacional, elevou a terra 
lusa a potência de primeira 
grandesa atravez da trans- 
formação do Brasil Golonia 
em Brasil Reino... 

Depois disso, poucas vezes 
a Europa se tem preoccnpa- 
do com o Brasil a não ser 
nas pressões indirectas que 
faz por intermédio de ban- 
queiros estrangeiros na ela- 
boração dos nossos tratados 
commerciaes. (Vide sir An- 
tny Bden no seu ultimo dis- 
curso na Camara dos Com- 
nuius d". Inglaterra...). 

Acontece, porém, que sur- 
ge na America, a idéa defen 
siva da formação da Liga 
dás Nações Americame:. E, 
mesmo suppondo, como al- 
guns, que se trata de um 
golpe commercial dos Esta 
dos Unidos nos mercados 

europeus pelas vantagens de 
correntes da adhesão a tal 
pacto, o certo é que, a Euro- 
pa, se agita incommodada an 
te a idéa desse bloco estra- 
nho que levantará muralhas 
contra o. seu tradicional pre 
dominio e hasteará tuna ban 
deira defensiva de victorioso 
pan americanismo. K come- 
ça então, a orgulhosa Euro- 
pa, a ouvir atteula a!voz da 
Argentina e do Chile e do 
Equador e do Peru', estra- 
nhando profundamente que 
essas vozes falem uma hn 
guagem sensata, cheia de no- 
breza e lealdade, vozes tan- 
to mais estranhas quanto ha 
longo tempo se não ouviam 
nos corredores espelhados de 
Genebra... 

É então lançam suas v'is- 
las para o mappa americano 
c se embasbacam ante a enor 

m idade de um território fér- 
til e moço que por centemas 
de vezes prejudicou seu pro- 
gresso economico na defesa 
de alianças inter eontine*- 
laes... 

Então acenam risouhame»- 
le ao Brasil offereccndo-lh« 
um logar de potência de se- 
gunda ordem no recruto dou 
rado onde pontificam as Na- 
ções poderosas, de cofres 
vasios e thesouros esgotados, 
mas de paióes carregados. ■ ■ 

E' por isso que a mais vi- 
va negativa tem partido de 
todos os pontos do territó- 
rio nacional que louva a po- 
lítica externa brasileira no 
sen cuidado de estreitar os 
laços de união e amizade en- 
tre os povos visinhos nossos, 
leaes e decididos, falando a 
linguageip do valor, da dedi- 
cação c do affecto. 

Im ÜMÉCifllí Wfil P3- 

ía P Br»") 

Paulo, pres- 
renomada e 

Seguiu para S, 
tar exame ua 
tradicional Academia Paulis- 
ta, a exm. sra. Alini Cury, 
(Ugna esposa do sr. Fuad 
Cury, acreditado , commer- 
ciante nesta praça. Depois 

do esmerar com todo o cui- 
dado os seus estudos na- 
quella alta academia de cos- 

o sra. Cury conlra- 
os serviços da afama- 

j turas, 
I ctará 

dn e eximia professora Ma- 
dame Mary para vir a Pon- 
ta Grossa onde a sra. Alini 
Cury abrirá um moderno e 
insuperável estabelecimento 
de costuras, que ficará an- 
nexo á Ixjja Santa Therezi- 
nha, que seu esposo acaba 
de adquirir por compra. 

Ponta Grossa terá, phis, 
um estabelecimento modçrno 
e grandioso, que muito a 
recommendarã. 
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RIO, (JULHO) — Cedo 
aijijda, em meio á cerração 
que cabia sobre as aguas re- 
mançosas da Guanabara, des 
Ecou-sc o perfil de um bar 
rp de pesca, o "Cruzeiro do 
8ul". Chegava desarvorado 
e aqui se abrigava do mar 
grosso e da cerração espes- 

Vinha de Santos. Estava 
devidamente licenciado pa 
' o exercício da pesca pela 
í apitania do Porto de San- 
tos. A seu bordo, porém, en 
ire os apetrechos de pesca 
estava devidamente acondí- 
eioDtido imi apparelho de es- 
i spiMindro. Para que um es- 
cííphandro a bordo de um 
l.aivn de pesca? — foi a per- 
gunta que fez, naturalmente, 
a bíirdf), um marítimo, o pri- 
meiro que tivera contado, 
dentro do porto, com a Icipu 
Leão do "Cruzeiro do Sul". 

.!.. como a resposta Ike não 
parecesse Satisfactoria, o es- 
lr-nho caso foi levado ao co- 
nhecimento da Policia Mari- 
lima, 

A ACÇÂO DAS AUTORIDA- 
DES PORTUÁRIAS 

O sub-ins-peclor Mario Ca- 
valcanti, de dia á Policia Ma 
fíuiiia, ao receber a denun- 
cia rumou immediatameu- 
(<: para o ponto em que o 
"Cruzeiro do Sul" ancorara, 
visilande-o. Realmente, lá 
estava o apparelho de osca- 
phaudro. 

GUANABARA 
INC IP ESSA 

Q U A N DO 
MAFALDA" 

- ara que? — pergunlcu 
lambem, o sub-inspeclor a o 
mestre João da Costa Gon- 
çalves. 

E o mestre, sem querer se 
eximir da responsabilidade, 
declarou: 

íamos tentar a pesca 
< 0i <'0're i'0 "Principesse Ma au.a", na altura dos Abro- 
lhos. 

Ao cerebro do sub-inspcc- 
or M. Cavalcanti occorreu 

logo a lembrança do "Prin- 
cipessa Mafalda", na altura 
ao especialmente para árran- 
ar lhesouros ás profunde-, 

zas do mar, conseguindo mes s 
mo realizar a sensacional fa- 
5/'! ' f'e recuperar os do 

1-gvpí , naufragado no mar 
o Norle. Repetia-se, pois, a 

laçauna dos pescadores de 
r' raviihas e de thesouros ar 

( atados ao homém e guarda 
dos avaramente pelas aguas 

os oceanos. 
K, como o meslre Gonçal- 

ves não justificasse sobeja- 
mente a pesca do cofre do 
transallantico italiano senul 

. lado, vae para sele anui'.;, 
nas profundezas das aguas 
los Abrolhos, nas costas da 
Bahia, o sub-inspector Mario 
Cavalcanti intcrdictou o bar- 
co, que foi trazido para as 
proximidades da Policia Ma- 
ritima c deteve toda sua tri- 
pulação, mandando-a apre- 
entar ao sr. Deraocirto d 

Almeida, l." delegado auxi- 
liar. Cessara abi a acção da 
Policia Marítima. 
"O GLOBO"A BORDO DO 

"CRUZEIRO DO SUL" 
No conhecimento do caso 

incomnuim, a reportagem do 
"Globo", com a devida per- 
missão da Policia Maritima 
esteve a bordo do "Cruzeiro 
do Sul". Quatro dos seus 
tripulantes guardam-no. 

São quatro rudes lobos do 
mar, de poucas palavras c de 
gestos curtos. Nada quizeram 
ou souberam dizer á reporta- 
gem. O mestre — este sim 
— poderia fallar. 

— E o apparelho do csca- 
phandro? 

— Está no porão, guarda- 
do. 

— Pode-se ver? 
Um "não" partiu de uma 

boca que até então nada dis- 
sera. Era um dos guardas da 
Policia Marítima que o sub- 
inspector M. Cavalcanti man 
dara que nos acompanhasse. 

— Mas... 
— E' preciso não esquecer 

que o barco está interdictado 
A obejectiva do "Globo" 

entroil em acção. Foram es 
colhidos vários aspectos do 
"Cruzeiro do Sul", o rival' 
m imiscui o do "Artiglio".. 

Pi 

COLOMBO 

Praça Fionana Peixoto, 86 

fim m fites "mim i. m\\\m 

Assacar moido de l.a 

Assucar moido de 1." 
Assucar moido de 2." 
Idcm, idem de 2.1> 
Assucar filtrado ou ref. 

kilo ... 
arroba 
kilo ... 
2 kilos 
kilo ... 

15159 
10$590 

15Rti) 
25199 
1S2(M) 

; ' 

Ca 

i, 

FenagenS; 

M 
Louça 

ZsinTmnç.'® 

BARRETO 

fb 

Tintas, Qleos — 

SamíaiÍDS fmpL ii.n, Armas e Muui^cs. 

; ttefóíjian' '<> 1'h>:e<o,R ADRIANINOS 

Telephoue, 167 ç uosta| 

Endereço Telograíico 

"COívFfANCA" 

A rti)? 

I2R 

Avenida Vicente 

r.Grotsa 

Machado, 35 

/tarará 

A TRIPULAÇÃO 
O "Cruzeiro do Sul" cn- 

Irou com a seguinte equipa- 
gem mestre João da Costa 
Gonçalves; Eulalio Cota Fer 
roira, motorista, Carlos Fre- 
derico Acibar, cozinheiro, e 
pescadores: José Lopes Ma- 
chado, José Lopes Macieira, 
Manoel Rodrigues Maio, .Mi- 
guel de Freitas, José Antonio 
Ferreira, Joaquim Gonçal- 
ves, Pedro SanfAnna, Ray- 
mundo Raposo e Augusto R. 
da Costa. 

E' armador c proprietário 
do "Cruzeiro do Sul", o m-- 
mador AnTonio Danamaquis, 
que, segundo vagas informa- 
ções (jiic nos iiresfaram na 
Policia Maritima, fem uma 
pequena flotilha de barcos 
de pesca e é homem capaz 
de audaciosas empresas, no 
mar. 
OUTRO BARCO DE PESCA 

Logo a seguir ao fundça- 
mcttto do "Cruzeiro do Sui", 
entrava no porto o barco de 
pisca "Estrella". Este barco 
está devidamente legalizado 
para o exercicio da pesca e 
(em a seu b ordo cerca de 
2,000 kilos de gelo. 

Arroz agulha de 1." 
Arroz Conunum de 1." 
Banha Refinada de 1." 
Batatas Noras 
Batatas novas 
Biscoutos 
Bolachas a Granel 
Canella 
Carvão 
Doces de caixelas, Goiaba- 
da Pecegáda, etc. 
Farinha de Trigo de 1 
2 " " de 2.» 

mandioca superior 
" " Suruhy 

kilo .. 
kilo ... 
kilo 
kilo ... 
2 kilos 
Lata .. 
Lata .. 
Laia .. 
pacote 

15499 
1§2Ü0 
35899 

5699 
15100 
4*10:0 
SfOTO 

<59 ) 
8599 

kilo 35509 
I $390 
15206 
$40» 
$699 

" " " de milho 
' " " de milho extra 

Tuba novo 
Fermento Allemão 
Feijão Paulista, novo 
Feijão preto novo 

Lata 
kilo 

15690 
1*409 
$666 

25060 
*899 
$699 

Picklcs 
Kerozene 
Molho Inglez (legitimo) 
Massa de Tomates 
Macarrão Semola 
Macarrão Coramum 
Macarrão Talharim 
Marmelada em Caixetas 
Quaquer - aveia nacional 
Sapolio 
Sagu nacional 
Sagu allemão 
Sabão 
Sal cm saquinhos 
Sal em granel 
Tinta de tingir algodão, 
lã e seda 
Taboas de lavar roupas 
Idem de imbuía 
Vinho nacional, commum 
Idem, idem 
Idem, idem superior 
idem, idem 
Idem, Malaga 
Idem branco especial 
Vinagre commum 
Idem t. Lisboa 
Idem para conserva 

iíl, maip 

Vidro   3$õ66 
Garrafa   1506 
Vidro   SÇOOtt 
  15600 
kilo   15896 
" "   15599 
" "   2$29t) 
Caixetas   5$900 
Lata   35509 
Tijolo  . $490 
kilo   2 $509 
" "   55090 
Pedaços de . $800 e 15696 
Um   $860 
kilo   540» 

ata   5060 
Uma   25590 
Uma   55099 
Garrafa   11460 
Dúzia   115000 
Garrafa   2|000 
Dúzia   245000 
Garrafa   65000 
" " "   45000 
" " "   $490 
" " "   25-509 
" " "   15509 

Entrega-se t ensn foría n (JOjntcii^o, 

Coiiipr^p bt raiu ? E 16 no 

u 

i ii 

i : 
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Recebeu lindiash-no e oriqinal sortime-to de casem 

i"os inglesas e nac'onacs par^ o in/e^no. 

Vejainga exposição Ka suas vilirtnes. 

Ríi tKiiwn Min 35 riütt (lltssí 88 Bi» MiM PKW» 

8h Sft Mvnki ákMiiu tMni 
Ma n-iM | cnrltne 

     1 q'Jf? 1;7?'IIT?fflfTTT^, - 
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Um superior par de cslçsde, sapato raso, com elástico 
do Indo .;iii bezerro Rsnípcni, preto ou marron cusls ape 

nas. 22$0ü0 
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especlaes óur«?nle 20 dias 

Nossa fâb^fcaçap occa,«iPO 

Uin superior psr de cn{pado, sapato raso, com cordão 
em superior vaquei a chromo, Progresso, preto artigo for- 

tissiroo ÍÍ3$000 

Fin ln ente um superior par de calçado para .rapaz 
d© pouca estatura em saltinbo artigo de reclame preço 
especial somente 2o dias 2.5$Oco 

Estamos fabricando estes caiçaaos portanto is ven- 
da , com estes preços extra, so entrarão em vigor depois 
do dia lo e 'ra atè ao fim deste mez. 
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RIO, 13 .D) O sensa- 
cional e cabritos) (aso dc 
'Esther Du^ue, assuino, no 
momento, a sua phase cnlinl 
nant*. 

Fracassadrs a.s pistas ini- 
cjaes, infruetiferas as diligen 
c'as com que a policia flu- 
minense desenvolveu a sua 
actividade, o caso tendia a 
inclinar-se para um 'erreno 
falso, envolto em i rc-, te/, 
eivado de duvidas. 

Ultimamente, porém, lau- 
to a policia fluminense quan 
to a carioca abandonaram o 
falso terreno em qne vinham 
Pisando. Novos rumos fo- 
ram seguidos. Outras pers- 
pectivas romperam-se ante 
os olhos das autoridades. 

O que se havia consegui- 
do apurar ninguém sabia. 
Mas a reportagem da "A No- 
ta" que tem um grande pu- 
blico para infomar o que, 
no objectivo de correspon- 
der á sua confiança não me- 
de esforços nem conhece obs 
taculos, entrou e desenvol- 
ver, por seu turno, syndican 

cias sm torno do Cacto. 
Agora, podemos dizer qiK 

o assassino de Eslber Duque 
já não é uma ii cognita. Is- 
so, conseguimos á custa de 
um esforço inaudito e offere 
cemos ao publico cm sensa- 
cional "furo". 

A nossa reportagem apu- 
rou que o soldado do Bala- 
Ibão Escola, Adindo Gentil 
no dia 10 do nez passado 
conheceu o individuo de no- 
me Ignacio Silva, no Passeio 
Publico, fazendo ambos, de 
prompto, grande camarada- 
gem. No dia immediato en- 
contraram-se^ novamente o co 
mo Ignacio não tinha dinhei 
ro suggeriu que, no dia se- 
guinte. fossem a Nilhcroy, 
afim de o conseguirem. 

Com cffeito no dh 12 fo- 
ram os dois á capital llun-i- 
nense. Ali, Ignacio conduziu 
Gentil á casa de uma mulata, 
sua amiga, residente nas pro- 
ximidades da Policia Central, 
onde esperava arranjar di- 
nheiro. 

Mais tarde em companhia 

SÍH [! 

- VAE A '• URITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL M ARTINS 

A' RUA RIACHU LO, NUMERO 114 

bislallações modernas — Campainha e agua corren- 
te nos quartos — Rede te lephonica interna — Op- 

  tima cosinha  

  MÁXIMO ASSEIO   

Situado no centro da cid 1 de proximo a 
Dirigido pelo propr ' lario e -sposa 

Rua 15 

OOOÍSl :SVlHVia TELEPHONE: 1-9-2-1 - 
/ 

.fl «r.;r . 
a?Hü fi 

da mulata, esta telephomr. 
para Esther Duque e combi- 
naram tomar um banho de 
mar no Sacco de São Fran- 
cisco. Algunm tempo tú-poi- 
encontraram-se os quatro ig- 
nacio, Gentil, Esther c a mu 
lata tomando um automóvel 
particular que os conduzia 
á praia Charitas. Esse auto- 
móvel era dirigiJo por "um 
moço moreno, cheio de ecr- 
po, de bigodinho, apparen- 
tando 40 annos" (segundo in 
formação de Gentil i que se 
presume tenha sido o capita 
lista Duque. 

Depois estiveram no "Bar 
Charitas", onde sobrcvoiu ua 
alterçaçâo entre Ignacio e a 
mulata, sanada com a inter- 
ferência dc Esther. \ seguir, 
embarcaram num bote toman 
do o destino da praia dos 
Siri;; (onde a polida encor.- 
trou, posteriormente uma 
camisa de mulher, uma (or- 
da e outro objeclo relativo 
ao cúme.) 

Durante a viagem, relata o 
soldado Arlindo Geníi', Igna- 
cio tcpi nova rusga com a 
mulata, indo desta vez a vi )-. 
tenoia, pois se havia embnia 
gado. 

Nessa occasião intervém 
Esther. ignacio insulta-a c 
chega mesmo, a 
Gentil chama a 
companheiro: 

— Para . com isso, rapaz! 
Senão você mata a m u- 

— Não te moitas, retrucou 
O aggressor. E usando de 
um instrumento "roliço c 
comprido, medindo 30 a 40 
centimetros, semelhante a um 
"casse-tête", golpeou com in 
crivei violência a sua vicli- 
ma. 

Neste momento Genlil avnn 
ça cm defesa dc Esther que 
lomba. Sacando de uma fa- 
ca attingiu, ainda, o pulso es 

aggrodü-a. 
atlenção do 

querdo de Ignacio, proctuzin- -eccr uma photographia sua 
do-lhe um corte. a 1 n io. ' e s 

Depois Gentil relata quea-s bastante coa. Cosia M . os 
sistiu o trucidamenfo do Ec- olhos c os cabellos. se re- 
Iher, fugindo a seguir. trato, ao que se presume, le'- 

Um detalhe curioso: -- ria sido fornecido por Duque 
Gentil teve òecasíão de offe- ao delegado Paula Pinto que 

Â' 

mingue 

VJ e: 

A 
BAYER 

i 
1 

>•». 

/ 

Y 

m/m.menteas 

coctíras 

o confundiu com Costa Mata. 
Outro detalhe: — Genlij in 

formou que ha dias, encon- 
trando-se na ponte das bar- 
cas recebeu um bilhete que 
lhe entregou um garoto. Es- 
se bilhete dizia se "elle con 
lasse alguma cousa aos jor- 

s ou á policia, seria mor- 
to". Quando procurou o ga- 
roto este havia desappare- 
cido. 

Estas informações colhe- 
mos atravéz de syndicancias 
particulares, inteiramente de 
vidas ao nosso proprio esfor- 
ço. 

Sabemos que está na Poli- 
cia depondo o soldado Gen- 
til, cujas declarações a se- 
rem prestadas ao delegado 
Frota Aguiar, deverão con- 
firmar o que acima acaba- 
mos dc escrever. 

ÍTALO MARINI NA POLICIA 
CENTRAL 

Esteve na 8.n Delegacia 
Auxiliar, na parle da manhã, 
o irmão da mallograda Es- 
litt-r Duque, barbaramente a; 
s assinada nas imnrediações 
do Sacco de São F mhciscõ, 
senhor Ítalo Marini. 

Ao que soubemos, o que 
levou este senhor até a pre- 
sença do dr. Frota Agunar fo ! 
ram os novos aspectos que I 
tomou o momentosó caso po- ! 
li ciai. 

■ORJECTOS DE ESTHER NA I 
POLICIA 

A jovem Beatriz, filha dc 
D. Esther, entregou ao delf- 

gado Paula Pinto um vestido 
de ramagens, um chapéu pre 

; lo e um par dc sapatos cor 
de beije. 

Presume-se que seja aquel 
la a indumentária utilizada 
pela morta po dia em que se 
encontrou-jcara-Costa Maia no 
Sacco de São Francisco. 
M )VO RECONHECIMENTO 

Hoje, o 3." delegado flumi- 
nense levará esses trajes a 
D. Nilza Braàdáo. afim de 

rem reco.phççidos por a- 
quella senhpraj pois ha des- 
confiançavde jque tenha sido 
cosido coms *»» , linha que a 
mesma cedem a D. Esther no 
dia em que çlla esteve no 
local em que. apparecen mor 
le. . 
ESCLARECIDOS OS ITENS 
REQUERIDOS PELO PRO- 

MOTOR 
O dr. fifag Felicio Panza, 

em oxercieio 1 interino no 
( argo de prwbotor publico 
(' ■ 3". Vara Criminal de Ni- 
lhcroy, requemr varias dili- 
•gru st p«rav,eaitrànhar no 
pmevo (pie íkjustiça publi- 
ca niMve .coithvtíCosta Maia. 

O deiegado 'Paula Pinto 
dcelarou-nos .que na parie 
relerehte'" a Duque, Emy e 
Quintella^os tres esclarece- 
ram os referidos ponlos exi- 
gidos pelo' promotor. 

Mahor! Duque, ao ser in- 
terrogado, declarou que no 
dia 12 vc cüçonlrava doente, 
ji-:tii'icando, suas declara- 
ções com a ' aiíesentação de 
um i :ttcst ado medico - 

emim 
RIO, TI (D.) — A reque- 

rimento das bancadas de S. 
Paulo c do Pará, a Gamara 
Federa1 prestou hoje signifi- 

cativas homenágens á me- 
mória do ímmôrfal composi- 
tor patrício Carlos Gomes. 

Em S. Paulo é que o ge- 
nial umsicistà nasceu, e no 

Pará é que o mesmo, já na 
ocaso da vida, cEncontrou os 
braços de um povo amigo 
para conforta-lo.; 

Durante "a sessão fallaram 
sobre a data dois oradores 
paulistas e ir-m (paraense, de-. 
pois do 'cjue, por proposta 
dos mesmos, foi suspensa a 
sessão. 
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HOJE   3."-feira, II de Julho de 193(5   HOJE 

Ás 8.30 horas da noite. —-   Platéa - 2f000  ; 

SOIREE DAS SENHORITAS 

Suspensos os ingr essos de favor 

■r). "-feira; G." feira : S A B B A D O 

Norinan Fosler, Esther Ral- 

ston e Eric Linden, em 

PROGRAMMA; 
í 

VOZ no MUNDO N. 54-36 
(Jornai 

NÃO... MIL VEZES NAO! 
desenho 

Mip do 

Mo U 

>.i 
' r< *' MC- M"rrn>- Sir Guystandin« Ann .Sheridan em í 

Pisí SIS 

Formidável ^ d. iiodo „o 

A histeria dos homens humildes ri.l/T ■ 
crçao obscura são o esteio daorC he^0,sj1,o e ,lcíl 

v f.wem e da nisti- o actos monumentaes 1 

Realidades impressionantes! 
As mulheres procuram sen- 
sações fortes e as obtém! 
Para i^so, os operadores ar- 
riscam a vida num trabalho 
perigoso de cinegraphar no- 

ticias sensacionaes. 

Ken Maynard montando o 
famoso cavallo Tar/an, em 

Programma duplo 

Paramount apresenta Willia ni Royd, Jimmy Ellison 
Paula Stone, em 

Vida 

O primeiro "far-west" que mereceu a critica dos jor- 
naes de Nova York. 

E continuação da serie: 

8irfl5 HiffliCijs 

UNIVERSAL 
Far-west da Radial com 

Jeannette Loff BUCK JONES 
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A SEGUIR... 
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fon iÜL 

r~^ Despeça-se de Joan GravV|B 
Q ford, por este anno, com es 

te flme — O MAIS ELEGAN M 
TE DE 1936! 

f* 
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TIBAGY (Do correspon- 
dente) — Uma verdadeira 
'■ ■ inctruosidüde está se pra- 
.1«-. ndo nesta cidade das cou- 
■ as raras. C.omo se não bas- 
l-is e o; innominaveis atlen- 
t idos eonimettidos, mais uma 
nodoa se atira á honorabili- 
Oade de um disfineto cida- 
dão. A honra alheia, para 
i-. i .noranlcs c verdadeiros 
criminosos, nada vale. 

Arrasta-se para a rua da 
amargura, ao sabor de suas 
ncntaüdades restrictas, af- 
fePas somente para o mal. 

E' o que se conclue, ao 
chegar ao nosso conheci- 
mento, de uma algaravia in- 
famerrima que os interessa- 
dos denominara de processo 
crime e que tem curso 
no Juizn dc Direito desta Co- 
marca. Só o cérebro doen- 
tio e a alma saturada de cri- 
mes podtdra árchitectar o te- 
nebroso plano que ora se 
executa aqui, contra a pro- 

bidade de respeitável cida- 
dão. E' impossível se acre- 
ddar que a miséria se ani- 
uhe no cerebro de determi- 
nado individuQ pelo prazer 
único de dar ensanchas a 
sua vilania de covarde e dc 
polirão, cm detrimento do 
ccaceito e da popularidade 
de iltustrado commerciantc. 

Infelizmente, porem, a tra- 
ma se forjou por entre bafo- 
radas de álcool, de uns, e 
da mercadização de amores 
dc outros, cuja peçanha foi 
ij-ltiusir a pessoa conceitua- 
da de Antonio Florenlino 
Durâea. 

A aessa pena treme ao no- 
ticiar ftd íacto e só o fase- 
moi pelo dever funccional 
de que aqui estamos investi- 

r r 

V#n(le-sc imia fabrica de 
moveis. Negocio de urgên- 
cia. Tratar com Theodoro 
Fayl, á rua Comtucudador 
Mlró, n. 96. 

dos. Relatemos, pois, sem 
mais preâmbulos, o facto em 
toda a sua liediondez. 

Alberto ilc Castro, vulgar- 
mente conhecido por MARO- 
TO ippclido (pie lhe assen- 
ta bem pela ausência educa- 
cional de que se resente, de 
ha muito que mantém ogeri- 
-a gratuita contra a pessoa 
Io honrado commercianle sr. 
Antonio Florcntíno Durães. 

Maroto não perdia oppor- 
tunidaite c a todos declara- 
ye, sem reserva, que uma 
fraava ignóbil forjava no cs- 
curo para arrastar o probo 
cidadão a um processo cri- 
me. 

A verdade, porem, diapha- 
na c cristalina, surgiu ra- 
diante, annunciando a todos 
a nenhuma co-participação 
do conceituado commercian- 
fc no caso dos assassinins 
dos filhos de Alberto de 
Castro. 

O processo correu regular- 
mente os seus transmites, 
na comarca de Thomazina 
tendo sido denunciados João 
Maciel e outros, que confes- 
saram a pratica do crime 
que fóra cometido cm legi- 
tima defesa, 

Submottidos a plenário, em 
cujo numero de jurados ha- 
via sido sorteado o sr. An- 
tonio Florcntíno Durães, fo- 
ram, aquelles, absolvidos por 
unanimidade de votos, peia 
dirimente invocuda. 

K contava-se terminada a 
pendência entre Maroto c os 
matadores dc seus filhos, 
pois que tal facto se verifi- 
cou ha cerca dc quatro an- 
nos, quando, inesperadamen- 
te, com surpresa para todos, 
Alberto dc Castro consegue 
por artes de macumba, que 
Antonio Florenlino Durão e 
Júlio Pedro Ferreira fosiem 
denunciados pelo mesmissi- 
mo cinie nesta comarca de 
Tibagy, temíb sido contra os 
mesmos decretada prisão 
preventiva e m satisfação 
aos seus instintos de typo 
tarado parr. o r"?!. 

K diante de taniauha ca- 
lamidade não r >dc. silenciar 
o nosso espiríl > dc batalha- 

dor das grandes causas, co- 
mo um protesto vehemente 
áo ai tentado que se comefte. 
Antonio Florenlino Durães é 
abastado cominerciante em 
Arlliur Rernardes, comarca 
dc Thomazina, e Júlio Pe- 
dro Ferreira também exerce 
•iun proüssão commercial na 
mes na comarca. São cheffcs 
de famitia cxemplarissimos, 
cidailãos dignos sob todos 
os títulos e não cabia, no 
caso, a decretação da prisão 
preventiva. Nào se concebe, 
pois, (.uc a influencia mira- 
cular de Maroto, tealia exer- 
cido tamanha ascendência 
sobre os que pesam as res- 
pousubilidades da cidadania, 
no qne concerne a sua li- 
berdade individual. 

E o processo leve a sua 
marcha nesta comarca para 
gáudio dos caprichos de Al- 
berto dc Castro. Feito o 
.umrhario um jogo de inle- 
rerses assumio papel salien- 
te na prova testemunhai. E' 
que Alberto de Oliveira, sem 
outros elementos capazes de 
fazer positivar, por meio dc 
gente limpa, o que o seu cé- 
rebro oco archi(clara con- 
tra as jressoas de Durães o 
Ferreira, para aqui trans- 
portou, a soldo regular, ty- 
por. de sua linhagem, cafa- 
geslcs iie sua predileção e 
prostitutas reles, preparados 
adrcdemonlc para no proces- 
so envolverem aquelles res- 
peitáveis cidadãos. 

E a empreitada foi reali- 

zada debaixo de compromis- 
so monetário, pago genero- 
samente por Alberto rio Cas- 
tro, além da camaradagem 
intima que mn juramento fir- 
mou. Dahi a presença, em 
nossa cidade, dos indivíduos 
Leony Villanova, {flMó, jo- 
gador profissional e capan- 
ga a salários; Silvano José 
de Matos, assassino da pró- 
pria esposa em plena rua de 
TKomazina; José Galvão, 
rnandatario dos crhnes de in- 
cêndio, ferimentos e homicí- 
dio, praticados em Jaguaria- 
hyva, dos quaes figura como 
mandante o mesmissimo Al- 
berto de Castro, e EIvira 
das Noves uma prostituta ah- 
jecta que habita os antros 
nojentos da capital. 

Essa quadra nefasta, repel- 
lento e indigna foi a que 
veio para aqui lançar a sua 
bilis contra as personalida- 
des daquelle.s dois eminentes 
cidadãos. Nab podemos crer 
que tamanha liediondez en- 
contre guarida no espirito 
iulgadon do eminente deten- 
tor da justiça desta comarca. 
E trasladando para esse' jor- 
nal, a revolta que se obser- 
va em todos os sectores des- 
te município opulento, o fa- 
semos pelo desejo de que a 
verdade surja em sua pleni- 
tude e que da acção respei- 
tabilissima do nosso illus- 
trado Juiz resalte a infamia 
que se cometeu contra dois 
cidadãos, com menospresos 
ás suas responsabilidades so- 
ciacs. Oxalá assim seja. 

lii lirt Oi' ■ grado 

por um irem de carga 

Na madrugada de domin- 
go, um Irem de cargas, que 
sahia para o norte, levado 
pela locomotiva 301-L.S.F., 
dirigida pelo machiuista Oc- 
tavio Baptista, apanhou, nas 
proximidades da av. Carlos 
Cavalcanti, o jovem João Je- 
mio Rios de Camargo, sol- 
teiro, contando 25 annos de 
Idade, barbeiro, estabelecido 
á rua Cel. Cláudio, e filho 
da viuva sra. d. Durvalina 
Alves Camargo. 

O corpo do infeliz rapaz 
foi separado da cabeça, aber- 
tos o seu tronco e ventre,e 
moida a sua mão esquerda. 

Ao lado daquelles pedaços 
de carne, completamente sol- 
to, ficou o coração do jo- 
vem . 

Em poder do João foram 
encontradas chaves, papeis c 
25$200, tendo sido tudo en- 
tregue a sua progenitora. 

A Policia, avisada, ás 7 
horas da manhã compareceu 
ao local do desastre, tendo 
providenciado a remoção do 

cadaver, o qual, juntado em 
uma padiola, foi conduzido 
para a residência de sua 
mãe. 

Correm diversas versões 
sobre a lamentável occorren- 
cia, entre as quaes a de que 
se trata do um suicídio, por 
desgostos que tinha João 
Rios, em virtude de, dias 
antes, haver desmanchado o 
seu noivado. 

Diz-se, ainda, porém, quí 
o jovem fôra a um casamen' 
to, nas proximidades da ci- 
dade, onde bebeu demais, c 
que, ao voltar para casa, ca- 
hira, embriagado, entre o» 
trilhos, local em que a mor- 
te o buscou de uma maneira 
terrível. 

A respeito, foi instaurado 
rigoroso inquérito. 

a feros 

POR UM SEU COLLEGA, U M SOLDADO DO DESTACA- 
MENTO POLICIAL LOCAL 

A' uma hora da madruga- 
da de hontem, na rua Sant' 
An na, proximo ao restauran- 
te da mulher Maria Lopes, 
dois soldados do destaca- 
mento policial local, de no- 
mes José Antonio de Souza j 

perna esquerda, 
do-a, e dois no 
correspondente. 

fracturan- 
tornozello 

O cel. Adolphito Guima- 
' i re-1 

e Francisco Oliveira Pri-! 
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Dirigjdo pelo prol. A LVARO HOLZMANN 

De ordem do Sr. Dr. Di- 
retor, lévo ao conhecimento 
dos srs. alunos, que a 2.' 
prova parcial terá inicio no 
dia 20 do corre"*?. 

Outrosim, c. nunico que, 
só poderão prestar prova os 
alunos que se apresentavam 
devidamente uniformizados. 

Secretário do Gin:Wo "Re- 
gente Feijé", 10 de Julho de 
1936 

ZRLANJVA CANTO, 'a 
secretaria. 

meiro, discutiram por cansa 
de uma comborça, chamada 
Francisca Lopes. 

Em meio da discussão, e 
já bastante exaltado, José 
Antonio desfechou quatro ti- 
ros contra o seu collega, os 
quaes o attingiram, um na 

rãe», criterioso delegado 
gional de Policia, compare 
ceu ao local, mandando 
prender, em seguida, Fran 
cisca Lopes. 

O soldado criminoso eva 
diu-se, tendo, porém, niais 
tarde, ás quatro horas, s» 
apresentado ao seu comman 
diinte. 

boi aberto, a respeifo, ri 
«oroso ihquerito. 

José Cadilhe, que esteve 
na cidade durante alguns 
dias, trouxe-nos hontem as 
suas despedidas, por ter que 
retornar, hoje, para a capi- 

| !al do Estado. O consagra- 
do e insigne plumitivo pediu 
que tornássemos as suas des- 
pedidas extensivas a todas ' 

as pessoas de suas relações, 
notadamente áquellas que 
lhe dispensaram attenções c 

' gentilezas durante a sua cur- 
ta permanência entre nós. 

Reiteramos os nossos sin- 
ceros votos de boa viagem 6 
de felicidades ao nosso con- 
spicuo collega. 
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:nos que a empresa 
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uc règislr; o vigésimo quin- 
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SR. LEITOR: V. S E' PREVIDENTE- SÍT - O - A' 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A 

Brasil C do Sr^utos 

Ger^Rfi" 
AGENTE-PROCURADOR; ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas. S7 - Phone 1-6-1 - Caixa posUl 148 

CURITARA, 13 (De nossa 
succursaT, pelo telephone) — 
O sr. ítoveniudor do Estado 
assignou hoje os seguintes 
decretos: — nomeando a srta. 

Fugiu da rua Theodoro Ro- 
ses n. 97 um poücial gran- 
de v -rmelho, cruzamento de 
raça de cachorro bull-dog. 
Altende pelo nome de KorO, 

Anua Branco Ribas secreta- 
ria do Gymnasio Regente 
Feijur, ficando exonerada, a 
pedido, a actual titular do 
cargo, srta. Suzana Icart; — 
■•t ( rofessora normaüst; Nar- 
cisa Coelho para reger uma 

Grotifica-sc a quem o en- 
contrar. Podem ser dadas 
noticias para os telephoncs 
ns. 1-1-5 — 1-8-3 c 3-7-2. 

das cadeiras do Grupo Esco- 
lar dc Guarapuava. 

Brasileiro, um agradecimen 
o perene c uma lembrança 

que nunca se empanará com 
o correr dos anos, de todos 
os corações dos bem Ponta 
grossenses. 

O mesmo se poderá discr 
do distineto cantor Dante La 
valle, que na "Canção do A- 
ventureiro" da opera Guara- 
ny, portou-se na altura de 
sua voz sonora, simpática c 
afinada. 

A nossa impressão foi sob 
todos os pontos dc vista, a 
de que assistimos uma gran- 
de noitada artística, que hon 
rou nossa cidade, nossa Pá- 
tria c ainda foi uma festa no 
nosso maior musico — Car- 
los Gomes. 

* anriversario do popular e 
l Ce 'o :ne thealro Re- 

! n ;cenç . c outubro proxi- 
mo. E o facto merece, com 
effeito, festivo regosijo, pois 
é um quarto de século dc 
util existência que o theatro 

c cinema lider da cidade 
completa; util, dissemos, pois 
que cila se não cinge aos 
salutares entretenimen t o s 
que prodigalizou á população 
princczina no campo da cine- 

matographia, como lambem 
no das artes musical, thea- 
tral, etc., não se contando 
os innumeros festivaes al- 
truisticos que promoveu. 

Dcss'arlc, só podemos ap- 

piaudir a iniciativa. 
Tomamos, mesmo, a liber-i 

dade de alvitrar — se ou- 
trem já não teve a idéa —■ 
de ser prestada merecida' 
homenagem poslhuma a o 

fundador do Renascença, o 
inolvidavel cidadão Jacoü 
Holzmarui. O DIÁRIO DOS 
CAMPOS, que também foi 

fundado pelo benemerito; 
morto, associar-sc-ia á home- 
nagem, como seria de seu 
dever, pedindo para que fos- 
sem insertas numa lapide 

que se destinaria a comme-l 
morar o acontecimento algu- ^ 
mas palavras que pudessem 
expressar pallidame n l e o 
muito que Jacob Uolzmanu 
foz pela imprensa de nossa 
terra, de par com outros in- 
estimáveis cmprehcndimen- 

,,,, i.i',,..., ■ j m,, 


